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RESUMO 

 

Este artigo explora a relação entre o ato de fazer tatuagens e o estado emocional das pessoas que as fazem. Através de 

uma revisão da literatura e de uma análise teórica, este estudo busca compreender como as tatuagens podem estar 

relacionadas às emoções e ao bem-estar psicológico. Os resultados sugerem que as tatuagens podem ser uma forma de 

expressão emocional e uma maneira de lidar com experiências traumáticas ou estressantes. No entanto, também podem 

estar associadas a problemas de saúde mental e podem ser influenciadas por fatores emocionais e psicológicos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As tatuagens têm sido uma forma de expressão artística e cultural ao longo da história da 

humanidade. Desde as civilizações antigas até os dias atuais, as tatuagens têm sido utilizadas para 

simbolizar status social, religião, identidade cultural e até mesmo experiências pessoais. No entanto, 

além de sua função estética e simbólica, as tatuagens também têm sido associadas ao estado 

emocional das pessoas que as fazem. Este artigo busca explorar a relação entre o ato de fazer tatuagens 

e o estado emocional das pessoas que as fazem. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Alter-Muri, 2017, sugere que as tatuagens podem ser uma forma de expressão emocional e uma 

maneira de lidar com experiências traumáticas ou estressantes. Além disso, a arte corporal pode ser 

uma forma de autoexpressão e autoconhecimento, permitindo que as pessoas explorem e expressem 

suas emoções de maneira criativa (Santos, 2012). No entanto, na visão de Stim, (2018), as tatuagens 

também podem estar associadas a problemas de saúde mental, como ansiedade, depressão e 

transtornos de personalidade. 

A teoria da autoexpressão de Kashdan & Ciarrochi, (2013), sugerem que as pessoas utilizam a 

arte corporal como uma forma de expressar suas emoções e pensamentos, e que isso pode ser uma 

forma de lidar com o estresse e a ansiedade  
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A regulação emocional também é relevante para entender a relação entre as tatuagens e o estado 

emocional. A regulação emocional refere-se ao processo pelo qual as pessoas lidam com suas 

emoções e as expressam de maneira saudável (GROSS & THOMPSON, 2007).  

As tatuagens podem ser uma forma de regulação emocional, permitindo que as pessoas expressem 

suas emoções de maneira criativa e saudável. 

Além disso, Erikson, (1968), afirma que a identidade é importante para entender a relação entre 

as tatuagens e o estado emocional. A identidade refere-se ao conceito que as pessoas têm de si mesmas 

e como elas se percebem no mundo. As tatuagens podem ser uma forma de expressar a identidade e 

de reforçar a autoestima e a confiança (LEITE et al., 2019). 

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada neste estudo foi uma revisão sistemática da literatura, com o objetivo de 

explorar a relação entre o ato de fazer tatuagens e o estado emocional das pessoas que as fazem. A 

revisão da literatura foi realizada em bases de dados científicas, incluindo PubMed, PsycINFO e 

Scopus. 

Os estudos incluídos na revisão atenderam aos seguintes critérios: Estudos publicados em inglês 

ou português; Estudos que exploraram a relação entre tatuagens e estado emocional; Estudos que 

utilizaram métodos quantitativos ou qualitativos para coletar e analisar dados; Estudos publicados em 

periódicos científicos com revisão por pares. E os não atenderam aos critérios foram deixados de lado 

como: estudos que não exploraram a relação entre tatuagens e estado emocional; estudos que não 

utilizaram métodos científicos para coletar e analisar dados; estudos que não foram publicados em 

periódicos científicos com revisão por pares. 

 

5. ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

A análise da literatura sugere que as tatuagens podem ter um impacto significativo no estado 

emocional das pessoas que as fazem. Por um lado, as tatuagens podem ser uma forma de expressão 

emocional e uma maneira de lidar com experiências traumáticas ou estressantes. Por outro lado, as 

tatuagens também podem estar associadas a problemas de saúde mental e podem ser influenciadas 

por fatores emocionais e psicológicos. 
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As tatuagens têm se tornado cada vez mais populares e aceitas na sociedade contemporânea, e seu 

papel vai além da mera expressão estética. Elas podem ser uma forma de expressão emocional e 

autoexpressão, permitindo que as pessoas mostrem sua individualidade e compartilhem suas histórias 

e experiências (ATKINSON, 2003; SWEETMAN, 1999). 

Nesse sentido, as tatuagens podem ser vistas como uma forma de terapia ou uma maneira de 

processar emoções difíceis, segundo Kosut (2006). Muitas pessoas usam tatuagens para lidar com 

experiências traumáticas ou estressantes, e o processo de tatuagem pode ser uma experiência 

emocional intensa (LEITE et al., 2019). 

No entanto, é importante considerar os potenciais benefícios e riscos das tatuagens para a saúde 

mental e emocional. Por um lado, as tatuagens podem ser uma forma de expressão emocional 

saudável e uma maneira de demonstrar individualidade por Turner (1996). Por outro lado, elas 

também podem estar associadas a problemas de saúde mental, como ansiedade ou estresse. 

.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A relação entre o ato de fazer tatuagens e o estado emocional das pessoas que as fazem é complexa 

e multifacetada. As tatuagens podem ser uma forma de expressão emocional e uma maneira de lidar 

com experiências traumáticas ou estressantes. No entanto, também podem estar associadas a 

problemas de saúde mental e podem ser influenciadas por fatores emocionais e psicológicos. É 

importante que as pessoas considerem cuidadosamente os motivos e as implicações emocionais de 

fazer uma tatuagem, e que busquem apoio profissional se necessário. 

Em resumo, as tatuagens podem ser uma forma poderosa de expressão emocional e autoexpressão, 

mas é importante considerar os potenciais benefícios e riscos para a saúde mental e emocional. Ao 

entender melhor o papel das tatuagens na sociedade contemporânea, podemos promover uma maior 

aceitação e compreensão dessas formas de expressão. 

Para tanto há de se investigar a relação entre tatuagens e saúde mental em diferentes populações, 

como adolescentes, adultos jovens e idosos. Analisar a influência das tatuagens na autoestima e na 

confiança em si mesmo. Estudar a percepção social das tatuagens em diferentes contextos culturais e 

profissionais. Observar a relação entre tatuagens e comportamentos de risco, como uso de substâncias 

psicoativas ou comportamentos agressivos. 
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